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M. E. S.
INSTITUTO NACIONAL

, DE
ESTUJO'3 P":DAGOGICOS

GOVÊRNO no ESTADO DA PARAIBA

SECRETARIA DE EDUCAÇAO E 5ADDE

DE P A li TA M E N T O D E EDU C AlÇ Ã O "'--+~---I-'"'--'!"-_~

? O r<ov D17

JOÃO PESSOA, P.R.

,-JJ...I0F:.....J.ICIO/ 1892
GD/ MJN Em 14.10.19Ia.

Senhor Diretor:

Atendendo ao pedido de V. S., remeto em
"-anexo, os programas d.o Ensino Normal, ado tado s neste Estado, a!!

teriores ao Decreto-Lei, nº 8.530, de 2 de. janeiro de 1946,(Lei
A ,.. ,Organica do Ensino Normal), inclusive os que vem servindo a Es-

cola de Professores, do Instttuto de Educação, que continuam os
,. ,mesmos desde 1941, acrescidos dos deportugues, matematica, 50-

, ,
ciologia e puericultura, materias que 50 em 1946, começaram a
figurar na referida Escola.

Aproveito a oportunidade para renovar a
v. S. os meus protestos de estima e consideração.

PADRE CARLOS GOUVEIA COELHO
(Diretor)

Ao Senhor
Dr. Murilo Braga

,
DD. Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos

lilQ



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Rio de Jan iro, ) !de novembro de 1 947.

senh01'* Dirotor,

" . ,O In ti tuto ~ cion 1 e E tudo P gcga.co esta
realizando o levantamentodos progr ensino ormal -
gor? anterlorm rrte à adaptação à 'Lei Ore;âni,ca, baixada pelo
Cl'>eto-lein , 85;0, de 2 de janeiro de 1 946.

Attm de que se pos a ultimar êsse trabalho re1t~
1'*0 solioitação felt· a Vossa 'enhoria no sentido da 1'*mossa

••• Mdos seguãrrte s esc1 recimentos e materi 1 refer rrce a fo açao
do pro~essor primár1o~ nêsse Bst do~ té 1 946:

, ,.} que cursos errum nace sarlos par a for.maçao,do pr ~ssor prtmárl0 ntea da Lei qu
reguJ.amentar o EnsinoNormal de acôrdo c
a L 1 Orgânica Fede~ 11

b) qual . seriação qu
eu! n~s oursos'

c) pro s de tod s as disciplinas de c da sé.
rie dOS diferentescurso.

veio

a
,.condiçoes e :mn.tr!

Pondo tOdo o el1lpenho no sentido de ser atendida
com a possIval urgência. a pre nte olic1tação, renovo a Vossa
Qenhor1 os prota tos d elev da crina d

- .

urUo Braga
Diretor do I.ri.E.P.

Ao senhor Diretor do parta~nto d Educ çao e ultura
CUIA : - MA GROSSO

• 1 •

JA/l 7.11.47.



SERVIÇO PUBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

,elo Horizonte, l3 de Outubro
N,O 73:1
Assul"lto

Secràtarle da Educa~ãoDE3S/la' -;:"eccão
.,yi' "

Serviço

/ ,;-

/)
Jlv

~1(r Jl\
cf.)1

t

o
u

enhor Diretor.

M ••9

de ·"7.

160UT. 47.
PROTüC LO

N~I«!J/t*
!\tendendo

. ,. soLí.c Lt.ac ao contida em vosso
\ .,; ,

ofício de 12 de junho próximo passado, tenho o prazer de env~ar-
vo~, em anexo, as respost2.S às questões formuladas.

\

te í t.er-o-voa os protestos de meu alto apr -
ço e de minha distinta considera0ão.

--T'~--'
. {j Secr'etario da Ed~caGão

.'

Ao Sr~ Dr. f"urilo Braga
'Diretor do I.N.~.P • ..J. Eini~tério da Educanão e aúde

R I O D E JANEIRO



N.O
Belo ~lorizonte, de de 19L17.

SERVIÇO PúBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Assunto

Secretaria da Educação
Serviço DF:S3/1a. Sec são

a) Segundo a legislac~o anterior, o ensino nor-

mal do Estado de j inas Gerais compreendia as- seguintes cursos: ~{FRAL,!mn

MALE APE:iFI-GIÇOAITRNTO.

o CURSORlTRA.L deveria ser unsxo aos grupos es-

colares de I?l'>imeira e segunda categorias. Constava de dois anos. :-5,0 es-

tava, entretanto, em funcionamento.

o CUBSOFO-qFALera subdividido em primeiro e s~

gundo graus.

A :;scola Fo:!:"mé'lde lQ grau e a dividida em Cur--

so de AdaDta('~po (2 anos ~ Curso }orr,e.l (3 anos).

A ~scola I o''''ma1de ?º grau se -:ividi::. em três

cursos: de adaotação (2 anos), preparatório (3 anos) e aplicacão (2 anos).

A BscoIa de Aperfe içoEtJ'1cnto, d~stinada (~os pro-

fessores primários, se dividia em Curso Geral (2 anos) e Curso Esnecial

de c1esBnho, trabalhos manuais e fllodelazem (1 ano).

b) A seria~ão dos Cl1rsos era a seguinte: Curso

I'-To:!:"mal-( adaptacão,preparatório e aplicação) e Curso de 'per~eiçoar;'ento

( depois de dois anos, no mín ín-o , de magistério primário no Estaco).

c) As condições de matrl cula eram as seguin t.e sr

lro Curso tural: ,
1) ida~e mínima de 14 -no s , pr-ovada legalmente;

2) anr-ovacâo plena ou distinta em exame de ad-

missão, co1tr1"espondente ao último ano do gnupo escolar e prestado peran-

te Th~acomissao de dois professores do cvrso sob a presidência do dire-

tor do grupo;

3) atestado de haver sido vacinado contro va -

ríola, de não sofrer moléstia contagiosa e de não ter defeito físico in.

compatível com o magistério.
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SERViÇO PúBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

N o

Serviço

Assunto

Secretaria da Er'hl C [~0õ: O

Curso r o+maLr

mat.r-LcuLa TlOS~i\Te-"'sos 2nCG no C"Y'so se ::.:::'Z;2.

por ueio de ~equ9ri~ento (O interes ~no ou re~~es~pt2nte 60 ~êG~c e do

qual constassen: idade, C".ta do nasc íment.o , filic~;' ...ão, ne.tt~rcJ ic"[(,:; e r-c

s í dênc La (:0 cand l ~['to.. O re(JEc""'ir or to devia ser acompanhado de cert.i -

dão de registro cjvil, at3stado uêdico ( vacinação contY'2 ~~~ícla E IrQ

va de não apr-e sen t.ar- nenhuma das o.oen"2..8, no-ia Lí.as e defeitos a ore se

'--' refere o artigo 1J_4 do .Je[fLllamento do ensino primário - decreto n, 7~70

- R.) ; certificado de conclusão do Lf.Q ano pr Lmár-Lo ou clocumento que o su

prisse.

mat.r-Lcu La dos a~t'nos pr-onosrí.dos dispensava a

apresenta ....ão dos docunerit.o s des -:le 't'L" e os "'1êsfT1oSfi ~1'''''''assemno ar." Lvo da

sco La ; nao e:-:-'3J'1d í t ° ~a r11 r cas "l1c.+riculo.s condicionais ou pY'ovis6rias

go 199- decreto 11.501).

A habili t.a ....ão ao lº ano de aê2,~téle90 S e f'az í arra

diante exer'e de adrri s sao , ri -e COIF'ü~.va de pr-ovas escritas, or-cí s e pr-á-

t.í cas de pcr-tuguê o [,"1::!" t.emá t.Lc a , c i ênc í.a s ~POr:"""'~I"'4ae '~.!c+6"""o~ C1~eacór-~~' _~L _.~ '"_ _:.:. 1 "", >~ ,:;Lc... _ i , ~v l _G., a.:!:..

do cor. os- pr-ogr-ar.as oficiais do 4º ano p:.nir.2.t'io •

.:uando os ccir:.cir~atos não po s su iam ce+t.Lf'Lc ado de

con clusão do curso primál'io, era designado pela óecretaria ur gru o e§.

colar, onde pr-es t.avam o exane i'inal ( ar-t í.go 11 do eg111anento).

habã Lí.t.acâo ao lº ano dos cursos prepe.ratório

ou nor[')2.1 e ao lº ano de aplicac20 se f'Qzia, ou por prorGocão.ou median-'

te exar-e s rvagos , versando sobre as mat.é+Las dos eu ....s os de Qr3a',tc_....ão e

pr-epar-at.ó-ví o , respec r.í var-en+ e. A êss es exar-cs pcd iam concor-r-er- os c~ndi

dG.tos ex t.r-anho s e os alunos da pr-ópr-La Escola.

Os exame s constava!" de pr-ov: s e sc r í. tas, orais e

'tOt r a a c aa ,

~'ravia t.anbérn os ev E'.~lles de ao T(egula _

mento, em que se exigia, pa'" in,p:rc,sso nos C1.1.''>,S03 riorr al e prey)!:\ra-róY';o_ . 'c-o v_._,
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SERVIÇO PúBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

N.O

Assunto

Serviço

. secretaria

além dos documentos de matrícula, certificado de anrovarElO na 2a. oú
na 5a. série Ginasial( artigos 18~ e l~O do decreto 11.50l, ou pres-
tnção de ex:anes de trabal'1Os manuais e model<.:;.:eúl,certic.ão elos exa _
mes prestados e um exemplar dos pro?,Y'anasoficiais adotados nas EscQ
Ias lJorr-:aisdos Estados de; onde se t.r-ansf'er-Lr-an ( par-a os de que t.r-at.a-

va o artigo 191). os portadores do certificado de 5a. série g í.nasíal,

Curso de perfeiçoamento - Condições para a a~

era exigido atesta~o da notn final obtida em francês, visado peloTIlE

petor fede;..•al , com firma reconhecida.

missão -
lº ano do Curso Geral - a) ser nornalista;b)ter

menos de 35 anos; c) ter dois anos, Delo menos, de exerc nio no ma-
gistério púr-Lí.c o prirnário; d) ter saúde e vi::-ôrfísico, ôa audição e
visão e bom timbre de voz, ass írn cono vor-onúncda sem defeitos orgâni-
cos; e) ter vocacão para o ensino.

Deveriam as candidatas re~uer~a matrícula,d~
do o pr6prio norie , o do estrt-eLecí.nen t.o a que p ert.encessen , dota do
início do exercício no magistério público do li.:stado,as indicacões sQ.
bre o registro de seu diploma (data do ôêsmo) e do título de nomea -

_.
çao para o cargo.

Depois de regularmente inscritos, eram convocQ..
dos os candidatos pela Secretaria, para satisfazerem as seguintes cog
dições: a) serem j1..ügadosapt.os pela iunta médica da Es 010.; b )ser-em
aprovados nas provas de capacidade a oue eram submetidos, de G côr do
com o artigo 4º do :-.tegulamentoda 1Gscola.

Par-a matrícuJa no curso Bspecial de t raba Lho s
manuais e modelagem, o re'!,ueT'imentodevia conter as ITlêsmasinforna -
çôes exigidas para o Curso Geral •

. matrícula s6 se efemuava depois de ter o cag
didato obtido aprovação nas provas citadas.
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SERVIÇO PúBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

N.O

Assunto

Secretaria da Educacão
DESS/la •.,SecçãoServiço

C AS matérias de C! 'e c ons t.avam os c H'SOS eram

as seguintes:

Curso B1il:ê.l - lQ ano-

Lí.ngua Pátria, aritmética, geome t.r-La , .[I'eo.§tre.'fía,

história do Brasil, Ln s t.r-ucao mo+-i L e cívi~a, higiêne, ciências na tu -

r-a í s ç de s enho , canto, exer-c Ic í oe físicos, costura ou ~ardinaC'em;

" 2º ano - Lí ngua Pa tr-La , canto, ex~rc:ír::ios físi-

Escola I'~ormal - Curso de adaot.acâo - lº e 2Q a_- .L .:5

CO ~ "cos t ra iar-d . p'e"" , t . , t ' t ' ""0, u, ;:a n.nag Ia e nor lCU.L ur-a e pra a ca peua-zo g i ca ,

nos -
p.J.. ,.. .p ,.. t 'tO .,.., t.or~ugues, cpances, ma ema lca, ClenClas ne u -

rais, geogra:ía, história àa civiliza:;ão e educacão cívica, desenho ,

trabelhos manuais e modelagem, educac,ão física, música, canto coral:

Curso Normal - lQ e 2º anos - Português, fran -

cês, matemática, c iênc ias natur-atí s"geogra::ía, história da civilização

e educéC'20 cívica, de -enbo , trah['lhos nanua í s e mode Lageri, educc.-'"'nof__

sica, núsica e canto coral.

3Q P t.urruê t 't' .o' h.íano - 01"ugue s , ma ema aca , geopr:: ,'la, n s-

t6ria da. c ivilizac,ão e echlcé1Qê,0cívica, educa.,:ÊÍof ís ica, canto coral,

psicologia infantil e higiêne escolar, metodologia, prática pro~issi~

nal.

-urso Prenar'atório-Escolas l';orP1ais de Be Lo ~~ori

zonte e Juiz de Fóra -

lQ e 2º anos - Português, francês, matemá.tica ,

física e qu ínrí.ca , geografia, história da civilizac,ã.o e educa cao c:í.vi-

ca, desenho, trabalhos manuais e modelagem, educa~ão física, música e

canto coral.

3º ano - Português, francês, matemática, histó-

ria da civilizacão e educação c:lvica, desenho, trabalhos manuais e m~
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SERViÇO PúBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

N.O

Assunto

Secretaria da Educ acâo
Serviço DESS/la.

J

Secção

delagem, educação física, canto coral, história natural.

Curso de Aplicacão - lº ano -

Metodologia, prática profissional, psicologia

educacional, higiênê, história da educacÊÍo, educação física, canto co-

rale

2º ano - Metodologia, prática profissional,ps,i

cologia educac Lona L, higiêne, história da educac ao , educação física,

canto coral.

Escola de Aperfeiçoamento - Curso Geral-lQ a-
no - Biologia(incluindo a social), Psicologia educacional(compreenden-

do psicologia geral e individual, desenvolvimento mental da criança,te~

nica psicologica e elementos de estatística) ,Metodologia geral, meto-

dologia da Lingua Pátria (linguagem, leitura e escrita), Socialização

(compreendendo as atividades extra-curriculares), Sociologia aplicad a

à educação, desenho e modelagem, educação física e Organização de bi -

bliotécn.

2º ano - Psicologia educac Loria'L (desenvolvimen

to mental da criança e técnica pSicologica), Metodologia particular a

cada matéria do curso primário, rv:etodologia da Lingua Patria ( litera-

tura infantil, composic:;ão, gramática e ortografia), Socialização, Estll

do de diversos sistemas· escolares (nacionais e ext.r-ange í r-os ) , educação

física, desenho e modelagem, Legislação esr;olar, higiêne escolar \com-

preendendo alimentaqão).

o curso Especial constava de desenho, traba -

lhos manuais e modelagem.

Fiscalizacão - O Estado de r/inas GerEtÍs sem-

pre manteve junto aos estabelecimentos de ensino normal po êle reconh.§.

cidos fiscais permanentes incumbidos de velar pe.la fiel observância do

Regulamento. Remunerados na forma de gratific.ações que se requisitam 1YE!l

salmente a seu favor, a esses fiscais corre a obrigação de apresentar
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SERVIÇO PúBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

N.·

Assunto

xxx

-
Secretaria da Educa. ao
Serviço DESS/la. Spccão

relatórios mensais das atividades desenvolvidas nos estabelecimentos.

<,

-e~~~~~-
qc&f2~livo
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GOV~RNO DO ESTADO DO PARA

9..ag_~PARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTU:~

, .
/ !

1
<
;

~4~f!147.
y~('ILO

ur • .Jiretor

i'enho O prazer de enviar os pro gr-amas d{i se-

~unda se'-rl"e do curso pre~C~lr~'to;rl·o A~ ~ ~ da ~scola Normel, e~ vigor

no ano de 1946, quando n~o estava adaptada ~ Lei Org§nica, de

a có rdo com a so l t c í t açâo de V. ...J., em telegrama n! 2gB de 6

.nprovGito o ensejo para reiterar a V.'.:J. meus
,..

protestos de estima e di st.í nt e cons í.ô er e cuo ,

~R.~"l1U

~ Diretor G'eral

no Ilmo. JJr• ur , Lur í Lo Broga

IV.i..Do Diretor do Institutdl nacional de ~studos lJedagógicos.

lU O .J..:. J.u~~.uIRO





.>
r./

~y
..It .c/ Secretcrrice de Estado da Educação

e Saúde Pública

r.lod. 44

/

/
r ~

,{\\ ;-J ;1 SÃO PAULO

~ qf DIRETORIA DE .. Exped.í.ant,e .. ..__.__.....

-~rÃ :E~~161av .
p .L~9.700-47

~~. E. S.
IWiJ'ltuTn .1.i.4CJtHIAI-

()(

~::$L,:) s > c " , ,,<"' 111Cfl S, 14 de Agos to

Sr.> Di retor.

15Sft 47.

Ivffi •

Em resposta ao oficio nO 189, de 26 de Junho ~ltimo,
no qual V.S solicita a remess.a de esclarecimentos e mate

•• rJria! referentes 8 organizaçao do Ensino NorIl@.lem vigor
neste Estado, até ].946, levo ao conhecimento de _'{.S.que
esta Secretaria, dando a devida atenção ao solicitado, d~, ..termi nau as ne cessarias provi denc i as Junto as autor! dad as
escolares, afim de que o pedido seja breVem~nte atendido.

Apresento a V.S. os meus protestos de elevada estima
e consideração.

A Sua Senhoria o Sr. MURILLO BRAGA,
DD. Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos,

, ,."do Ministerio da Educaçao e Saude- RIO DE JANEIRO.



'J',v;, J

r\ .:- ~INSTITUTO DE EDUCACAO "CAETANO DE CAMPOS" ,"
-->!"---

S. PAULO - BRASIL
São Paulo. 8 de

N.o ..... 4J.?
EP

Senhor Diretor

',. .,.- Em atenção ao solicitado em seu oficio nº 189
de 26 de junho p.p. tenho o prazer de transmitir a V.S.o i~
ClUBO material referente à organização do ensino normal ne!
te estabelecimento de ensino, no ano de 1946, podendo assim,,e Instituto Nacional de Estudos PedagogicoB ultimar os estu
dos que vem fazendo.

Aproveito a oportunidade para apresentar aV.S.
os meus protestos de elevada consideração.

,~
A oar;lillaRibeirO

Diretora

Ao Ilmo.Sr. Murilo Braga, M.D.Diretor do
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos do Ministério
da Educação.-
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RIO GRANDE DO NO:'lTE

DEPARTAMENTO DE: EDUCAÇÃO

Jenhor Diretor:

16 de -S t~M~# de 1946.
tocou

I .J1'f. >:;/ 'Ilp

Em ref'er-enc í a ao assunto do vosso t,elegrumn, respeito õ. ad~tpt~·

ção do ensino Normal nesse Estado, den tr-o das no rmns do Decreto-Lei

n~ 8530 de 2 de Janeiro cur-r-en t.e , peço permissão papa dizer-vos que exis
" ('tem no Rio Grande do Norte dois estabelecimentos que mantem vur sc de

Professores:

o Ginasio No~nal de hossor6 onde, com o referido Qurso,funcio-

na o Curso Ginasial em 4 anos,de acor-do COFl a lep;islaçEto f'ed e ra l vip;ente;

A Escola No rmaI de Na tn I que, nâo tendo conseguido equ i.par-a r- ° seu Curso

Gí.na s in L, por nâo 8ft t í efuae r a s ex ig enc ín s da Di visito de ..!.nsino »ecunda-

rio, f'unc í ona anenn s COL1 o Curso de Professores em 2 anos, nele ingres -

sendo alunos COE' O curso p;in[l S Üt 1 feito em outro s es tabe l.e c imento s de

Devo e sc Ia r-ec e r-vos ainda que estando o Governo co ns tr-u indo o

ensino.

Inat i tu to de MHSHÇã6J n qual deve rfio funcional" todos os e s tabe l.ec ímen-

tos de ensino secundaria e os pr Ima.ri.os de especializaçÔ:o, com instala -

ções adeqq.adas e completas, julgou de bom 0..1vi t re t ransf'e r í r' papa 1947, ,

o. organização do seu ensino Norma l , na s bases -do Decreto-Lei n~ 8530 de

2 de Janeiro corrente.

As ma ter-ie.s ens inado.s no CUl~SO de Pr-of'easo r-e s da Esc o Ia .. l~OFm[l1
t

de Natal e no do G.lnu s io Norma.L'd e Mossoró sâo n s constantes do arte 5~

Dificuldades Lnsupere.ve âs , entre elas as de ordem financeira

e 6~ do Decreto 411, dB 17 de Janeiro de 1938, anexo 0.0 presente.

e as ·de falto. de continuidade admin i s t ro..t iva , mot í.vada pela passagem no



RIO GRANDE 00 NORTE

DEPARTAMENTO DE.EDUCAÇÃO

NATAL

"-Governo do Es tado de var-í o s Int er-vent or-e s , tem impedido o Depar-tamento

de Educttção de t oma r a s pr-ov í.denc í.as em tempo o'por-tuno , pa ra o cumpr-imej;

to de algumas de t crmí na cêe s f ede ra i s referentes ao ensino público.

Certo de que s(~rEto Levadas em conta a s considerações que aqui

ficam, a Diretoria deste Depn r-tament o avuar-da as instruções que achar-de s

ra soave is lhe enviar na ra que o ensino r orma l no Rio Grande do Horte
.~

po s sa , no próximo ano de 1947, ficar enquadrndc no Decr-e to-Le i n~ 8530,

de 2 de Janeiro corpente.

Atencioso..s so..udo..ç5es

•

DBEorOR G'RtL

Flmo, Sr.

Dr. Murilo Bro..go..

Diretor do Instituto Nftclonal de Estudos Pedagógicos



GOVÊRNO DO ESTADO DO PARÁ

DEPARTAtviENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

SENHORDIRETOR.

26-5-948

Tenho o praeor- da onuta» oo ppogr'fiflmaa do oUP

atender> uoooo peátaos oom.. (/; urçonoi a reoi amaaa,
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aa O.Rego.

M.D.Dipetm" elo Lnoti i tut o NClJoi.onal
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drf JJl.retor

~m atendimento ao pedido de V.~., contido no oficio
n~ üb759, de 4 do mês preteritot reoeto com êste os pro~ramas ao

, .todas as ser a.es do curso normal, anterior ao .Jecreto-lei n. 853v,

de 2 de Janeiro de 194b, e as instruções referêntes á fisc~lisú-
çn.o do mes.ao curso, de a cordo com o ,Hegulauento bai.xado COlo. o ue-
ereto n: 22, de 25 de ~ove1bro de 1943, pelo Gov~rno do ~stúdo.

J~roveito o ensejo púrú apresentar a .~. meus pro-
testos de estima e distinta consideração.

'"~~~,~JL~L~L14 ~ _
.••rí.eLui za da v;6s ta ~I.eoo

nesp. pelo expediente da üire-
toria u-eral.

J.>•• ..J •.•.•• i retor da .Jivisão cio -,",nsino.secundur í,o-fuinisterio de ~aucaçao
io de Janeiro.



MINISTÉRIO OA EOUCAÇÃO E SAÚOE

PROCESSO Nº 1 863Lij6.

"O Snr~ Francisco Brochado da Rocha, Secretario de
, AEducação do Estado do Rio Grande do Sul,enviou a este Institu-

"to os esclarecimentos solicitados no oficio n. 235-C, de •••••
26/9/9146, r-ef'ar-errte s ~legislação e organização do eris í.no nor-
mal e programas dos c~rsos.
2. Não foram enviados, entretanto, os programas dos
Cursos das EscoÍas 'Rurais, vigentes em 1 946.
3. Proponho, pois, seja envf.ad o telegrama ao snr-, 3,g,

~. N N ~cretario de Educaçao agradecendo as informaçoes prestadas e s2
licitando os programas alud:I.dos.

, '

Junto projeto de expediente.

I.N.E.P. -'S.OoE., em 22 de novembro de 1 946.

{)L' ~~ cX-o
4. ~. ~ 06'.//. ,,&,

~~ ~f'~ S. {).6-.CBRls ..z6.1109Ü6.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Departamento de Educação Primária e Normal
Centro de Pesquisas e Orienta<iG Educacionais

M. E. 2. I
1

1HSTlTUTO HAGiO "',
DF:

E' Uj)O "EOAGO": '

5 NOY.46.
•...RorOCOLO

peRTO ALEGRE, 18 de Outubro de 1946.

,---···~0~I--_~~------------~
Tl.mo , Snr. Dr. Murilo Brar-;a
D. D. Diretor do Tnsti tuto Na c í onaL de Estudos Pedagógicos.
- Rio de Janeiro -

//

Tenho, neste momento, o prazer de encaminhar a V.S. //'
os esclareci~entos solicitados em seu ofício de 26/9/46 e relati--
vos ~ organização e legislação do ensino normal dêste Estado, em
vigencia no ano em curso.

Reiterando a V. S. os protestos de apreço e elevada
consideração, apresento cordiais cumprimentos

'----' -
Secretário da Educação
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GOVERNO DO ESTADO DO PARA

_ OEPARTAMENTO OE EOUCAÇÃO E CULTURA

~..2..Q.2... 6ELÉM, 7/10/94 • 21 OUT.46.
PROTOCOLO

,
i;)enhorDiretôrj

Atendendo á vossa solicitação, contida no oficio n!
-'"2350, de 26 de 3etembro Último. tenho a honra de enviar os seguin-

tes esclareciflentos, com referênci8L á organização e legislação do,
ensino normal nêste ~stadoi vigentes em 1946;

1) Os t í.pos de ens~no normaã ~ão: urbano e ruro l.j ;
2} O vurso normal e de formaçao de professores. nao

havendo QS de aperfeiço~ento e de especia1isação.
3) ~ extençao do curso é de l~ a 5à.série, condidiona-

da ás s§guintes exig~ncias~ Mat;.rícula:
a1 aprovaçao nos exames,de admissao, com média não /

inferi or a 5;
b ] idade mínima de 12 anos completo s ;
c) possuir o curso primário integral;
d) Atestado m~dico.
O curso normal rural é destinado á formação de profes-"

Boras ruralistas/P~ra ministrarem o ensino em escolas do interior
do ~stado. O curso é feito em 3 séries (l~ a 3~l. i;)ãocondições p~
ra a ma trícula:

a) aprovaçao nos exames d~ admissã~ com a média glóbal
mínima 6;b} idade mínima de 12 anos;

c} possuir o certificado do curso primário;
d} atestado de sanidade e de bôa condírta ,
4) Os programas vão em a?enso ~impressos e cópia).

_ ~Ila.lbo-med.o ensejo pa.ra apresentar a V. o , meus pro-

12-~t~4-~MtXl!-
Dr. s'ynval Coutinho

Dí.retor Garal-

I testos de estima ~ distinta cons í.d erccao,

AO Senhor Doutor Murilm Braga
M.D. Diretor do I )N.E.P.
Rio de Janeiro.·
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DIRETOR1A GERAL DA EDUCAÇAO

1 A O' ll"'4A6.BRO dé :y' o.
r';:~OTOCOLO

f\1. E. S.
iRSTlTliTO HACIO"'AL

DE
ESTUOOS ~EOA60GICflS

CURITIBA, 9 DE

SR.· DI RETOR

11 b 1'/'1,b,--_.--

ATENDENDO A SOLICITAÇÃO CONTIDA NO OFíCIO DE

V.EXCIA., SOB Nº 235C, DATADO DE 26 DE SETEMBRO P.PASSADO,

TENHO A HONRA DE PASSAR ÀS SUAS MÃOS OS QUADROS ANEXOS,

CONTENDO ESCLARECIMENTOS SOBRE A ORGANIZAÇÃO DO ENSINO

NORMAL NESTE ESTADO, E CÓPIA DOS RESPECTIVOS PROGRAMAS.

REITERO A V.EXCIA. OS MEUS PROTESTOS DE ELE-

VADA ESTIMA E DISTINTA CONSIDERAÇÃO •

.:!

/ ~=i~=~~~
HARO LD DRUMfv10ND DE CARVALHO

DIRETOR DO DEPARTAMENTO.

J

" ~

Ao EXMº SR. DR. MUR I LO BRAGA,
D.DIRETOR DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS.

RIO DE JANEI~

FLP/.
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GISTRADO

'-'----,....---_.
1
M. E. S.

INSTITUTO NACIONALI'''r&o ,s P~~'GOG<Ces ~.' j L(S-
i 1t MAR. 47. .f.

I r, ,0 I OCOLO

SERVIÇO PÚ:A~;O ESTADtlL '" .51,A a..
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ~ '1JOOT_L

J].'P ARTAl K'~ 'O DE EDTJCf\ _......=::r-
~ 1?r1J"(J- ~~~ O·

E 27 d "'1'.vareiro ~ e-m•.•..•. e ... '.y..y •.•.•.••. ;;&J~
AI/llt/fi-

Ilmo.Sr.Diretor do Inst.ituto Nacional de Est dos P

RIO DE .T ~""EIRO
gogi os

Atendendo ao solicitado por v •• , t rJlo grata satis-
fa~ o de nviar os progran~s do curso normal do Instituto Normal da
Bahia e das Escolas Normais Rurais da caetit' e Feira para fins de
confecção dos novos, em face da Lei Org nica Federal.

Apresento a V •.Sf; meus protestos de consideraç o e apr~
ço.

Dr.RuydeL~

")

ECO(dgb.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Departamento de Educação Primária e Normal
"Centro de Pesquisas e Orienta(Oef Edu(adonals

PORTO ALEGRE, 18 de Outubro de 1946.

Ll.mo , Snr. Dr. Murilo Braga.
D. D. Diretor do Instituto Nacional de Estudos
Pedagógicos.
- Rio de Janeiro -

Atendendo à solicitação constante de vosso ofício, tenho
a honra de remeter-vos as informações anexas.

Com referência aos programas de ensino, ora em vigor,cum
pre-me esclarecer que j~ se havia providenciado no sentido de sua
elaboração, quando julgamos conveniente suspender essa iniciativa,
para aguardar as bases e a orientação metodológica que serão exp~
didas por êsse Ministério.

Com manifestações de si~patia e elevada consideração,
subscrevo-me atenciosamente

Diretora do C. P. O. E.
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IO:STADO DE SERGIPE

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
DIRETORIA GERAL

Aracajü, 10 de Julho de 1 947

Ilmo. Sr. Diretor do Instituto Nac-í.ona l, de Estudos

pedag6gicos

Em resposta ao oficio de V. S. sob n9169 de 12 de

Junho findo, que solicita deste Departamento esclarecimentos sObre

8 orgElnizflção do Ensino Nonna1 vigente, neste Esiwdo, at é o ano de

1 946,cm11pl"'e-meprestor os seguintes escl.8recimentos:

a) O Ensino Nonnal em Sergipe, antes da SU8 EldaptElçno

à lLe i o l"'gnniC:8, comp re end ín , 8pe1106, o curac Norrk.L

b) Esse Curso 61"'EIministrodo em 5 aé r íes , tendo por

f'inEllidade, conforme expr-es são do le i, f'o rmar- I'rofessoI"es prilné1ri9s

ap toa e devo'tados ,

Ermn condições paro matricula no 12 ano normal:

1) cert ificodo de aprovoção

2) te r de 14 8 20 anos de idade

3) ser vac í nada corrtr-a vor101E1, não sófrer de moLés t ía

c orrt agãant.e e ter integros os 6rg50s doa s aerrt í.doej

4) ates t8do de do ts c-í.dadão s conce ibuaüos que prove

bons cos tumes privados e pdb Lí.cos ,



ESTADO DE SERGIPE

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

.A'~ .
DIRETORIA GERAL

Vale advertido que aos exames de admí.asâo ao 12 ano

s6 poderiam concorrer cand í.dntias que provassem ter s ido aprovadas

em exames fina Ls do curso primorio.

c) Os programas das diversas; disciplinas de cada série,
., obéüec-íam ao que de't ermt neva a portaria 11'2 78 de 8 de Março de 1 941 ,

que juntamos ao presente par-a melhores esclarecimentos. a esse Insti-

tuto.

Informados os itens propostos, va Lho-rne do ensejo para a-

presentar a v. S. os meus protestos de estima e cons í.dere ção,

lI.cris io Cruz,

DIRETORGERAL




